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Com o objetivo de avaliar a resistência de plantas oleaginosas ao Meloidogyne enterolobii, foram estudadas seis 
plantas: Mamona IAC Guarany, Pinhão Manso, Nabo Forrageiro e as cultivares de Girassol IAC, Catissol e 
Multissol. Foram transplantados uma muda de oleaginosa por vaso de polietileno contendo 2 L de solo 
autoclavado, na proporção de 1:2:1 (solo:areia:matéria orgânica), cada planta foi inoculada com 5000 ovos e 
eventuais juvenis de segundo estádio da população do nematoide M. enterolobii, provenientes de populações 
puras mantidas em tomateiros ‘Rutgers’ processadas segundo o método de extração proposto por Hussey & 
Baker (1973), modificada por Bonetti & Ferraz (1972). O tomateiro ‘Rutgers’ foi utilizado como padrão de 
viabilidade do inoculo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e cinco 
repetições. A avaliação do índice de galhas, índice de massas de ovos e fator de reprodução do nematoide foi 
realizada 60 dias após a inoculação. Os resultados obtidos mostraram que todas as oleaginosas estudadas foram 
resistentes ao nematoide M. enterolobii. 

 


